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Resumo 

O presente artigo aborda a competência em informação como fator de inovação social, analisando a 

correlação entre ambas matrizes teóricas. A inovação social visa à transformação social por meio de 

mudanças nas práticas sociais, com uma consequente mudança de relações de poder, uma vez que o próprio 

conhecimento pode ser considerado inovação social. A competência em informação, base para a 

aprendizagem ao longo da vida, envolve a compreensão, criação e utilização crítica da informação nos mais 

variados contextos. Por meio de revisão de literatura narrativa, objetiva-se delinear o alinhamento dos temas 

inovação social e competência em informação, analisando como estudos primários realizados sobre 

competência em informação podem ser correlacionados à inovação social em uma perspectiva de 

transformação social. Os estudos foram divididos nos contextos social, laboral e educacional e foram 

agrupados em categorias. Os resultados demonstram como a competência em informação em sua 

perspectiva transformadora de inovação social deve ser considerada como uma política pública ampla, 

visando a inclusão social em todos os aspectos da sociedade contemporânea. Os estudos apontam também 

para uma vasta gama de contextos em que a competência em informação pode ser desenvolvida de forma 

a beneficiar o desenvolvimento de políticas públicas e programas de inovação social.  

Keywords: Competência em Informação; Inovação Social; Perspectiva Transformacional; Vulnerabilidade 

Informacional. 
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Abstract  

This article approaches information literacy as a social innovation factor, by analyzing the correlation 

between both theoretical matrices. Social innovation aims at social transformation through changes in social 

practices, with a consequent change in power relations, since knowledge itself can be considered a social 

innovation. Information literacy, the basis for lifelong learning, involves the understanding, creation and 

critical use of information in the most varied contexts. By means of a narrative literature review, the 

objective is to outline the alignment of the themes social innovation and information literacy, analyzing 

how primary studies carried out on information literacy can be correlated to social innovation in a 

perspective of social transformation. The studies were divided into social, work and educational contexts 

and were grouped into categories. The results demonstrate how information literacy in its transformative 

perspective of social innovation should be considered as a broad public policy, aiming at social inclusion 

in all aspects of contemporary society. Studies also point to a wide range of contexts in which information 

literacy can be developed in order to benefit the development of public policies and social innovation 

programs. 

Keywords2: Information Literacy; Social Innovation; Transformational Perspective; Information 

Vulnerabilty. 

1 Introdução 

A sociedade da informação e do conhecimento possui ambivalências entre o discurso e a 

prática, uma vez que a capacidade de processar a abundante quantidade de informação existente 

não é compartilhada por todos (Canivenc 2012). Bertin et al. (2009) afirmam que o acesso à 

informação proporciona a capacidade de transformação social dos indivíduos, pois permite que o 

seu potencial de aprendizagem seja alavancado. Para Albagli (2006), o aprendizado envolve a 

aquisição e a construção de diferentes tipos de conhecimentos, experiências, competências e 

habilidades, não se limitando ao acesso a informações, e envolvendo processamento, adaptação e 

conversão do próprio conhecimento em inovação, conforme as necessidades e especificidades de 

cada organização ou localidade. O conhecimento criado a partir da realidade e das necessidades 

locais não só agrega valor às características e atributos específicos de cada território, como também 

promove padrões de desenvolvimento mais sustentáveis, em termos sociopolíticos, econômicos e 

ambientais (Albagli 2006), uma vez que “as dinâmicas de informação, de conhecimento e de 

aprendizagem precisam ser entendidas como indissociáveis das estratégias de desenvolvimento e 

de inovação social” (Bertin et al. 2009 p. 2-3). Segundo Dagnino (2006 p. 50), o próprio 

conhecimento tem status de inovação social, seja ele “intangível ou incorporado a pessoas ou 

equipamentos, tácito ou codificado”. 
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Portanto, a participação ativa na sociedade “implica ter possibilidade e capacidade de 

decisão, ou seja, ter acesso à informação e ao conhecimento necessários à escolha e à identificação 

de soluções-respostas adequadas, ser socialmente reconhecida a decisão e ser exigida a 

responsabilização de quem decide” (André e Abreu 2006 p. 133). 

Righetto e Vitorino (2020) enfatizam que a vulnerabilidade em informação deve ser tratada 

como categoria política e social, alocada no cerne de crises contemporâneas, especialmente em um 

contexto de assimetrias de conhecimento, tecnologia e inovação. Os autores fazem uma ligação 

entre os princípios da inovação social e suas possíveis relações com a competência em informação. 

No relatório da Unesco (2013a) intitulado Global Media and Information Literacy Assessment 

Framework, assevera-se que a exclusão digital não é apenas física, material e técnica, mas também 

inclui o conhecimento, podendo afetar não somente grupos de pessoas analfabetas, mas também 

pessoas alfabetizadas, que não desenvolveram determinadas competências. Para enfrentar esses 

desafios e ajudar a eliminar essas divisões, recomenda-se o desenvolvimento de competência em 

informação, de forma situacional, pluralista e dinâmica, enfocando não só aspectos informacionais, 

comunicacionais, midiáticos, mas também tecnológicos e digitais, uma vez que o desenvolvimento 

de competências em informação é base da aprendizagem ao longo da vida (Unesco 2013b). 

Righetto e Vitorino (2020) e Vitorino (2018) fazem uma correlação entre os elementos de 

conexão entre a competência em informação e a vulnerabilidade em informação e também entre 

os princípios da inovação social e suas possíveis relações com a competência em informação. 

Corroborando o entendimento de Righetto e Vitorino (2020), Santos (2020), por meio de 

revisão sistemática de literatura realizada na biblioteca SciELO e nas bases de dados BRAPCI e 

Redalyc, considerou que a inovação social pode ser uma forma de se buscar alternativas viáveis 

para abordar problemas sociais intimamente ligados à assimetria informacional e aos resultados 

do fosso digital, ao concluir que utilização do conceito de inovação social é transversal aos estudos 

de competência em informação, o que pode significar que a temática vem sendo tratada sob outras 

roupagens, como, por exemplo, a inclusão social, o acesso à informação, políticas informacionais 

e práticas de participação cidadã que envolvam análise e uso de informação. Portanto, a 

competência em informação possui uma função social como um movimento ou fator de inovação 

social, sendo uma temática com um campo potencial de estudos, que objetivem estudos 
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exploratórios, documentais e empíricos sobre a competência em informação como inovação social 

para promoção de transformação social. 

O presente artigo consiste de revisão de literatura narrativa, com o objetivo de apresentar 

um panorama sobre o alinhamento dos temas inovação social e competência em informação, 

realizando uma análise de estudos primários sobre competência em informação que possuem 

caráter transformacional e podem ser correlacionados à inovação social. Esses estudos primários 

sobre a competência em informação foram divididos a partir dos contextos social, laboral e 

educacional, com o objetivo de abarcar um amplo retrato das pesquisas sobre competência em 

informação que possuem dimensão transformacional. Em seguida, foram agrupados em categorias, 

conforme objetivos dos respectivos estudos e atendendo à premissa de fomentarem a emancipação 

do indivíduo e da sociedade. Essas questões serão analisadas dentro do escopo de pesquisa de 

Doutorado em andamento no Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Informação e Gestão 

do Conhecimento na Universidade FUMEC, cuja principal questão norteadora é como são 

percebidas as experiências referentes à competência em informação como fator de promoção de 

inovação social no sistema de Justiça.  

2 A inovação social 

A inovação social é polissêmica (Phillips et al. 2015). Para Cloutier (2003) a inovação 

social surge da consciência de uma situação insatisfatória, pressupondo atores que agem de acordo 

com objetivos definidos para alcançar mudanças sociais decorrentes da reorganização do papel das 

instituições, da introdução de novas leis ou novos programas sociais. 

Para André e Abreu (2006), a inovação social pode ser definida como uma resposta nova e 

socialmente reconhecida que visa e gera transformação social, compreendendo: (i) satisfação de 

necessidades humanas não satisfeitas pelo mercado; (ii) promoção da inclusão social; e (iii) 

capacitação de agentes/atores sujeitos a processos potenciais ou efetivos de exclusão social, com 

consequente mudança (mais ou menos intensa) das relações de poder. 

Para Moulaert et al. (2014), os conceitos de inovação social envolvem uma preocupação 

com a condição humana, o que significa que a inovação social não pode ser separada de seu 
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contexto sociocultural epolítico. No mesmo sentido, Novy e Leubolt (2005) consideram que a 

inovação social depende do caminho traçado e também do contexto, o que implica que o impacto 

de práticas sociais somente seja compreendido pela análise de suas raízes histórico-geográficas. 

Moulaert et al. (2005) enfatizam a dependência histórica e contextual da inovação social, 

ao afirmarem que as mudanças dela decorrentes não necessariamente têm que ser novidade, mas 

sim mudanças que possam envolver mecanismos ou “boas” práticas sociais que funcionam do 

ponto de vista da inclusão social, uma vez que a inovação social compreende, novos processos que 

visam mudanças na dinâmica das relações sociais, inclusive nas relações de poder. No mesmo 

sentido, Howaldt et al. (2016) e Cajaiba-Santana (2014) afirmam que as inovações sociais não se 

manifestam por meio de artefatos técnicos ou tecnológicos, mas sim no nível de prática sociais. 

Na mesma esteira, Bertin et al. (2009) esclarecem que, para que a inovação social aconteça, não 

interessa a originalidade de uma ideia, mas sim se ela é percebida pelo indivíduo e compartilhada 

por meios de disseminação de informação coletiva ou por canais de comunicação interpessoais, o 

que significa que a inovação social não necessita ser completamente inédita, mas sim uma nova 

alternativa para os atores que a implementam (TEPSIE 2014; Cloutier 2003). 

Para o Gabinete de Políticas Europeias (Bureau of European Policy) (BEPA, 2014), o setor 

público tem um papel central na promoção e facilitação da inovação social. Conforme Moulaert et 

al. (2017), o termo inovação social tem sido usado desde o início dos anos 2000 em documentos 

e políticas nacionais e internacionais, figurando como destaque em diversos programas para 

combater a pobreza, superar exclusão social, emancipar minorias, etc. Howaldt et al. (2016) citam 

o Projeto Social Innovation: Driving Force of Social Change (SI-DRIVE), envolvendo um 

consórcio de 16 parceiros de 12 Estados-Membros da União Europeia e outros nove parceiros de 

outras partes do mundo, abordando as seguintes áreas: educação, emprego, meio ambiente e 

mudança climática, energia, transporte e mobilidade, saúde e seguridade social e redução da 

pobreza. Moulaert et al. (2017) citam, dentre outros exemplos, o Programa da Estratégia Europa 

2020 Innovation Union, que visa tornar a Europa a região líder mundial em inovações sociais para 

enfrentar desafios como, por exemplo, mudanças climáticas, envelhecimento da população, 

sustentabilidade e segurança. Moulaert et al. (2017) também citam o exemplo da Agenda do 

Milênio, que desenvolveu os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que, segundo 
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Roma (2019), consistiam de oito grandes objetivos globais assumidos pelos países-membros da 

Organização das Nações Unidas (ONU) até 2015: erradicar a extrema pobreza e a fome, 

universalizar a educação primária, promover a igualdade de gênero e a autonomia das mulheres, 

reduzir a mortalidade na infância, melhorar a saúde materna, combater o HIV/Aids, a malária e 

outras doenças, assegurar a sustentabilidade ambiental e estabelecer uma parceria mundial para o 

desenvolvimento. Com o vencimento do período de execução dos ODM em 2015, os chefes de 

Estado e altos representantes dos 193 países-membros integrantes da Assembleia Geral da ONU 

adotaram o documento intitulado "Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável", um plano de ação com um conjunto de 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) (ROMA, 2019). 

Considerando-se a polissemia retratada no conceito de inovação social, considera-se neste 

artigo a inovação social como um meio de transformação social e de mudanças nas relações de 

poder, alcançada, principalmente, por inovações nas políticas sociais, na esteira de Moulaert et al. 

(2017; 2005) e de André e Abreu (2006). Para tanto, faz-se essencial o desenvolvimento de 

competência em informação, para promover a reflexão crítica sobre essa transformação. 

3 A competência em informação 

A competência em informação (information literacy) é um termo que surgiu por volta dos 

anos 1970, formalmente reconhecido nos trabalhos de Paul G. Zurkowski (1974), Lee G. Burchinal 

(1976) (Behrens 1994; Lombard 2010; Whitworth 2014) e Hamelink (1976) (Behrens 1994; 

Whitworth 2014). Esses autores representam três tradições distintas no estudo da competência em 

informação, sendo Zurkowski um representante da abordagem da gestão do conhecimento; 

Burchinal um representante da abordagem educacional e Hamelink um representante da 

abordagem transformacional (Whitworth 2014), voltada para a emancipação política. Para 

Whitworth (2014), enquanto os trabalhos de Zurkowski (1974) e Burchinal (1976) concentram-se 

no treinamento e no desenvolvimento de competência em informação para assimilar os indivíduos 

na sociedade da informação e do conhecimento, o trabalho de Hamelink (1976) traça um contorno 

político à competência em informação, promovendo a emancipação dos indivíduos para que eles 

possam se defender dos custos cognitivos dessa sociedade.  
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Segundo Bruce (1997), a competência em informação, é compreendida na comunidade 

acadêmica de muitas formas, podendo ser definida como sendo uma forma de aprendizagem sobre 

as formas de interação com a informação. Lupton (2008) define a competência em informação 

como sendo uma abordagem de aprendizagem em resposta a um dado contexto de aprendizagem, 

que consiste no envolvimento com práticas de informação para fomentar o pensamento crítico, a 

autonomia e a aprendizagem ao longo da vida. No mesmo sentido, Belluzzo (2017) define a 

competência em informação como o processo contínuo de interação entre e internalização de 

conceitos, atitudes e habilidades referentes ao uso fluente e à compreensão da informação e sua 

abrangência, na aprendizagem ao longo da vida. 

Lloyd (2010 p. 1 tradução nossa) ressalta que a competência em informação catalisa todos 

os tipos de aprendizagem e pode ser definida como sendo “[...] uma prática sociocultural, que está 

inserida e entrelaçada por meio de práticas que constituem um campo social (ou seja, um contexto) 

e, como tal, está sujeita a arranjos e atividades colaborativas”. Portanto, o domínio do uso da 

tecnologia é apenas um dos componentes da competência em informação, que, conforme Lupton, 

e Bruce (2010), fornece uma estrutura central para a participação e aprendizagem em todas as áreas 

da vida. Nessa esteira, Snavely (2001) afirma que o grupo de trabalho responsável pelo padrão de 

competência em informação no ensino superior norte-americano (ACRL 2000) já considerava que 

a competência em informação não se limitava à biblioteca, mas englobava todo o ensino superior 

e a sociedade. Silva et al. (2020) corroboram essa visão, ao afirmarem que a competência em 

informação está inserida em um contexto social mais amplo, em que a informação molda as 

práticas sociais e se relaciona ao aprendizado ao longo da vida. 

Corrêa e Castro Júnior (2018) analisam que, do ponto de vista epistemológico, o estudo da 

competência em informação evoluiu de uma abordagem centrada no indivíduo, com foco nos 

processos de aprendizagem e em teorias cognitivistas, para uma abordagem sociológica, pautada 

em interações sociais e em comunidades discursivas como elemento indispensável à construção 

do conhecimento. Complementarmente, Dudziak et al. (2017) apresentam um histórico dos 

principais marcos políticos da competência em informação, que, partindo da simples conceituação 

e delimitação do escopo da competência em informação, evoluíram para recomendações que 

buscam o enfrentamento de questões contemporâneas, tais como aquecimento global, a segurança 
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e privacidade de dados, o discurso do ódio, a desinformação, a inclusão de pessoas com deficiência 

e de grupos indígenas na sociedade do conhecimento e a intolerância religiosa, nas políticas e 

programas sobre competência em informação. 

Segundo Lloyd (2010), há duas abordagens sobre a pesquisa em competência em 

informação, a primeira é baseada no desenvolvimento de habilidades, competências e 

comportamentos apropriados que o indivíduo deve alcançar. A segunda abordagem adota uma 

perspectiva sociocultural que conceitua a competência em informação em um sentido mais amplo, 

explorando como o ambiente e seus atores influenciam o desenvolvimento de práticas de 

competência em informação. Nesse sentido, o foco não está no indivíduo ou nos conjuntos de 

habilidades, mas nos aspectos colaborativos da construção de significados e da troca de 

informações necessários para a prática do trabalho coparticipativo e da compreensão 

compartilhada sobre o trabalho. Seguindo uma perspectiva situada, Lloyd (2010) afirma que a 

competência em informação precisa ser compreendida dentro de um contexto social, denominado 

landscape, pois permite que indivíduos novatos em um determinado contexto social se envolvam 

com as informações e conhecimentos tacitamente reconhecidos como legítimos por membros de 

determinada comunidade, na medida em que se tornam experientes. Esse envolvimento e 

experiência informacionais permitirão a formação de uma identidade reconhecível e aceitável que 

reflita o conhecimento sobre a prática da forma como é entendida pela comunidade. Alguns tipos 

de informação e maneiras de saber são legitimados, outras contestados. Portanto, para Lloyd 

(2010), a definição de competência em informação ou do que representa uma pessoa competente 

em informação não consiste da descrição de conjuntos de habilidades, ainda que esses padrões 

descritivos de habilidades sejam elementos importantes para a competência em informação. Para 

a autora, as habilidades e atributos da competência em informação são dependentes do contexto e 

do discurso pelos quais são moldados, uma vez que a competência em informação é uma prática 

sociocultural e dependente do contexto (Cabra-Torres et al. 2020; Lloyd 2010).  

Entretanto, acredita-se que a perspectiva situada proposta por Lloyd (2010) não seja a mais 

adequada para representar o processo de aprendizagem envolvido em uma prática que vise à 

transformação social, necessitando-se uma teoria de caráter crítico para alcançar a emancipação 

do indivíduo, por meio da transformação social. Essa discussão pode ser verificada de forma mais 
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aprofundada em Santos et al. (2021) e não faz parte do escopo deste artigo. No presente artigo, a 

competência em informação é considerada uma prática sociocultural relevante para a emancipação 

social por meio do desenvolvimento de reflexão crítica e aprendizagem ao longo da vida, em sua 

perspectiva transformacional (Whitworth 2014; Lupton, e Bruce 2010; Bruce et al. 2006; Bruce 

1997). Dessa forma, passa-se à análise de estudos em competência em informação em sua 

perspectiva transformadora, com o propósito de alinhamento ao conceito de inovação social.  

4 Competência em informação e transformação social 

Diversos modelos abordam a competência em informação como transformação social. 

Bruce (1997) apresenta o modelo das sete faces da competência em informação, em que se 

evidenciam processos sociais e práticas de uso informacional e a reflexão sobre a informação. As 

sete faces da competência em informação propostas por Bruce (1997) são: (i) concepção baseada 

nas tecnologias de informação para recuperação e comunicação da informação; (ii) concepção 

baseada nas fontes de informação, que enfoca o conhecimento das fontes de informação e a 

habilidade de acessá-las e de recuperar a informação; (iii) concepção baseada na informação como 

processo, isso é, o enfoque nas estratégias aplicadas pelos usuários na busca informacional; (iv) 

concepção baseada no controle da informação, que foca na organização, no armazenamento e na 

recuperação de informações por meio de diferentes mídias; (v) concepção baseada na construção 

do conhecimento, em que se foca na capacidade de utilização crítica da informação; (vi) concepção 

baseada na extensão do conhecimento, que enfoca o uso do conhecimento e das perspectivas 

pessoais associado à intuição e à reflexão criativa e; (vii) concepção baseada no saber, que foca na 

utilização da informação para o bem comum, levando em consideração contextos histórico, 

temporal e sociocultural ao se adotarem valores, atitudes e crenças pessoais e juízos éticos. 

Bruce et al. (2006) desenvolveram o modelo conceitual denominado Six Frames, ou os 

Seis Quadros da competência em informação. Os Six Frames são os seguintes: (i) quadro de 

conteúdo, em que a informação é considerada transmissível; (ii) quadro da competência, que adota 

uma orientação comportamental centrada em um conjunto de habilidades que devem ser 

aprendidas; (iii) quadro do aprender a aprender, onde a competência em informação é considerada 

uma forma de aprendizagem; (iv) quadro da relevância social, em que a competência em 
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informação revela a importância da informação de forma contextualizada; (v) quadro do impacto 

social, cujo foco é como a competência em informação impacta a sociedade pelo questionamento 

do status quo; e, por fim, o (vi) quadro relacional, que engloba os quadros anteriores e compreende 

a competência em informação como um complexo de diferentes formas de interagir com a 

informação, que por sua vez, é percebida como objetiva, subjetiva ou transformacional. 

Lupton e Bruce (2010) desenvolveram um modelo conceitual GeST que divide a 

competência em informação em três diferentes perspectivas, sendo (i) um conjunto de habilidades 

genéricas (comportamentais) a serem aprendidas; (ii) situada em práticas sociais (socioculturais), 

em que a competência em informação é fundamentalmente um ato social, contextual, e; (iii) 

transformacional para o próprio indivíduo e para a sociedade (crítica), que vai além da prática 

sociocultural e abarca tanto os processos e habilidades da perspectiva genérica como as práticas, 

abordando processos emancipatórios que questionam o status quo e buscam a mudança social. 

No mesmo sentido, Vitorino e Piantola (2011) apontam quatro dimensões relacionadas à 

competência em informação, a dimensão técnica, ligada ao domínio das tecnologias; a dimensão 

estética, que envolve a criatividade e a capacidade de se ressignificar a informação e externá-la no 

âmbito coletivo; a dimensão ética, que envolve o uso responsável da informação; e a dimensão 

política, que envolve o exercício da cidadania. Essas dimensões são interdependentes e 

complementares (Vitorino e Piantola 2011), passando desde os saberes práticos de acesso e uso de 

sistemas informacionais, pela capacidade criativa do indivíduo de ressignificar informação, pela 

compreensão de aspectos éticos de uso responsável da informação, chegando, por fim, à 

compreensão do contexto social, histórico, político no qual o indivíduo se insere. 

Belluzzo (2018) advoga que as discussões sobre competência em informação sejam 

extrapoladas para a dimensão de política pública permanente no país, que deve contextualizar a 

competência em informação em um contexto maior de práticas de informação em geral. Essa 

perspectiva de transformação da sociedade pode ser visualizada em diversas pesquisas sobre a 

competência em informação, que foram divididas em categorias, conforme objetivos voltados para 

a emancipação do indivíduo e da sociedade, conforme depreende-se do quadro 1 abaixo. 
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Quadro 1. Estudos primários transformacionais sobre competência em informação 

Contexto Categorias Objetivos Autores 

Social 

Relações 

econômicas e de 

consumo 

Consumo informado e 

responsável 

Adkins e Ozanne (2005) 

Economia solidária Foresti et al. (2018) 

Uso de internet e 

redes sociais 

Proteção de dados dos 

usuários 

Nurhayati et al. (2021); Pingo e Narayan 

(2018) 

Informação de pessoas 

falecidas nas redes sociais 

Ochôa e Pinto (2019) 

Uso excessivo de redes sociais Lepik e Murumaa-Mengel (2019) 

Assistência 

médica, serviços e 

políticas de saúde 

Decisões informadas na área 

de saúde 

Buchanan e Nicol (2019); Huvila et al. 

(2019); Pinto (2018); Fazzioni (2011) 

Atuação informada na 

prevenção e no combate a 

epidemias e pandemias 

Igbinovia et al. (2021); Lloyd e Hicks 

(2021); Villela e Natal (2013) 

Direitos Humanos 

e inclusão social 

de comunidades 

vulneráveis 

Idosos Linares Soler (2019); Carneiro (2018); 

Pálsdóttir (2018); De Lucca (2015) 

Pessoas com deficiência Pereira (2020); Silva (2019); Passos 

(2010); Passos e Vieira (2008) 

Jovens de baixa renda Blank e Gonçalves (2013) 

População LGBTQ+ Righetto (2018) 

Diferenças de acesso por 

gênero 

Bernuci e Olinto (2019) 

População apenada no sistema 

prisional 

Ferreira et al. (2013) 

Comunidades rurais Brito (2019) 

Comunidades indígenas Prado et al. (2017) 

Pessoas analfabetas e semi-

alfabetizadas 

Carmo (2017) 

Movimentos sociais Righetto et al. (2018); Tavares (2011) 

Laboratórios Sociais de 

centros comunitários  

Hughes et al. (2019) 

Cidadania 

informada 

Combate à desinformação Custódio (2020); De Paor e Heravi (2020); 

Cerigatto (2018); Encheva et al. (2019) 

Engajamento cívico e 

democrático na participação 

política 

Davidsone e Silkane (2019); Seghir e 

Chouk (2013) 

Controle social de despesas 

públicas 

Castro Júnior (2018) 

Acesso ao E-governo Lee et al. (2020); Lozanova-Belcheva 

(2013) 

Papel do bibliotecário na 

emancipação social de 

comunidades 

Brito et al. (2020); Miranda (2020); 

Almeida (2019); Alves (2015) 

Laboral Desenvolvimento 

de competências e 

habilidades 

Formação crítica de 

operadores da mídia 

Cavalcante (2014) 

Aprimoramento e treinamento 

profissional 

Rosa (2012); Simeão e Melo (2009) 

Formação e aprimoramento de 

bibliotecários 

Sampaio (2016) 

Empregabilidade Accart (2018); Bušelić e Zorica (2018); 

Foster (2018) 
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Empreendedorismo Kinyanjui e Ocholla (2018) 

Criação de valor 

organizacional 

Criação de valor 

informacional 

Sharun (2019) 

Gestão de 

Conhecimento 

Compartilhamento de 

conhecimento 

Singh (2019); Heinström e Ahmad (2018) 

Educacional Integridade 

acadêmica 

Plágio acadêmico Sanches (2019a); Domínguez-López e 

Escobar-Vallarta (2018); Alves (2016); 

Alves et al. (2016) 

Direitos autorais Pálsdóttir (2019); Fernández-Molina e 

Muriel-Torrado (2018) 

Pesquisa e 

desenvolvimento 

Conhecimento sobre patentes Tyhurst (2018) 

Inclusão digital Diminuição da brecha digital Santos (2014) 

Formação de docentes Silva Neto (2014) 

Competências 

acadêmicas e 

científicas 

Desenvolvimento de 

competências acadêmicas e 

científicas no ensino superior 

Rodríguez Castilla et al. (2020); Lopes 

(2019); De Meulemeester et al. (2019); 

Miwa et al. (2018); Rodríguez Castilla et 

al. (2018); Sanches (2019b); Joseph et al. 

(2016); Cavalcante et al. (2012); Guerrero 

(2009) 

Desenvolvimento de 

competências acadêmicas no 

ensino fundamental e médio 

Alamettälä et al. (2019); Cruz-Palacios e 

García-Quismondo (2019); Fialho (2004) 

Educação Tecnológica e 

Profissionalizante  

Santos (2017) 

Aprimoramento 

docente 

Educação inclusiva Costa (2017) 

Competências 

vivenciais 

Alteridade Webster e Whitworth (2017) 

Programas de 

Pós-Graduação 

Avaliação de bibliotecas no 

ensino superior 

Muriel-Torrado et al. (2015); Muriel-

Torrado e Fernández-Molina (2014) 

Políticas públicas Programas sociais e políticas 

públicas 

Aguiar (2018); Pereira e Silva (2014) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Esse quadro demonstra o potencial transformador da competência em informação, que 

pode ser estudada em vários contextos, com vistas à emancipação social. Dentre as categorias 

encontradas, destacam-se tanto a participação cidadã e democrática, a inclusão de minorias e de 

comunidades vulneráveis, o controle de políticas e contas públicas quanto o consumo informado 

e a assistência médica e de saúde informada. Essas categorias demonstram que a competência em 

informação não se limita ao desenvolvimento de competências no contexto educacional e pode ser 

aplicada ao longo da vida.  

Esses estudos corroboram as assertivas de que a competência em informação é basilar para 

a aprendizagem ao longo da vida (Unesco 2013b), ao dar visibilidade à grande gama de pesquisas 
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visando transformação social. A diversidade de estudos encontrados e categorizados reforça a 

dimensão transformacional da competência em informação, demonstrando também como ela 

permeia os diversos contextos socioculturais. Portanto, ao se pensar a competência em informação 

como prática sociocultural, faz-se necessário considerar os caminhos pelos quais a informação é 

compreendida, sancionada e gerenciada nos diversos contextos e como esses processos refletem 

os interesses intersubjetivos que estruturam um dado espaço social, para que se atinja o ideal de 

inclusão social e emancipação das comunidades e populações em estado de vulnerabilidade 

informacional. Esse caráter emancipatório da competência em informação pode ser visto nos 

marcos políticos da temática, que pode ser correlacionada aos objetivos de transformação social 

da inovação social. Tanto na perspectiva transformacional da competência em informação quanto 

na inovação social, promove-se a emancipação do sujeito por meio do desenvolvimento humano 

indissociável do contexto sociocultural e político. Ambas as temáticas são interdisciplinares e, têm 

a disseminação da informação como aspecto relevante por meio de canais de compartilhamento e 

novos usos para as tecnologias. Na inovação social, a disseminação de práticas e a inclusão 

informacional promovem padrões de desenvolvimento humano mais sustentáveis para 

atendimento a demandas sociais. Na competência em informação, a disseminação da informação 

envolve a compreensão de toda a cadeia do fluxo informacional, além do pleno acesso 

informacional, que envolve não só o acesso físico, mas também a capacidade de processar a 

informação e dela fazer uso de forma crítica e ética, criando-se uma visão de mundo compartilhada. 

Portanto, as dimensões de competência em informação (ética, política, estética/criatividade e 

técnica) são aspectos comuns e relevantes a ambas as áreas. 

5 Conclusões 

O presente estudo buscou demonstrar o alinhamento entre os conceitos de competência em 

informação e de inovação social, abordando a polissemia de ambos, assim como os pontos de 

convergência que os conceitos possuem para se alcançar um movimento de análise crítica e 

reflexiva e transformação social por meio da emancipação de indivíduos capazes de localizarem, 

selecionarem, usarem e criarem informação em todos os contextos sociais de forma adequada, 

crítica e eficiente. Partindo da premissa de que competência em informação possui forte correlação 
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com a temática da inovação social e tendo-se em consideração que os processos e estratégias de 

desenvolvimento e inclusão social são indissociáveis das dinâmicas e políticas de informação, 

conhecimento, aprendizado e inovação, conforme buscou-se fundamentar no desenvolvimento do 

presente artigo, foi realizada uma revisão de literatura narrativa para apresentar um panorama 

sobre o alinhamento dos temas inovação social e competência em informação, realizando uma 

análise de estudos primários sobre competência em informação que possuem caráter 

transformacional e podem ser correlacionados à inovação social. 

Os resultados demonstram como a competência em informação, em sua perspectiva 

transformadora de inovação social deve ser considerada como uma política pública ampla, visando 

a inclusão social em todos os aspectos da sociedade contemporânea, por meio da diminuição das 

brechas informacionais. Os estudos apontam também para uma vasta gama de contextos em que a 

competência em informação pode ser desenvolvida visando à promoção da emancipação social e 

a plena cidadania. Também o desenvolvimento de políticas públicas e programas de inovação 

social podem se beneficiar da promoção da competência em informação, pois os indivíduos dessa 

forma se apropriam das práticas informacionais co-construídas. A competência em informação, 

portanto, é um fator de inovação social, na medida em que permite a concretização de ações 

inovadoras para a consecução do bem social e da redução das desigualdades e vulnerabilidades em 

uma sociedade intensiva em informação. 

O artigo não buscou esgotar o tema, mas permite visualizar a diversidade e relevância social 

das categorias encontradas para o exercício da cidadania em todas as suas dimensões. Evidenciam-

se também potenciais áreas de estudo para a competência em informação e a inovação social. 

Como trabalhos futuros, sugere-se a realização de estudos bibliométricos e empíricos que 

corroborem as relações abordadas na presente pesquisa. Ademais, pesquisa documental que 

contraste os principais marcos políticos, quadros e padrões utilizados da competência em 

informação e das políticas de inovação social, para a obtenção de mais informações sobre a relação 

entre essas duas temáticas. 
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